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1) Oração 

 

Ó Deus, que mostrais a luz da verdade aos que erram para retomarem o bom caminho, 

dai a todos os que professam a fé, rejeitar o que não convém ao cristão, e abraçar 

tudo o que é digno desse nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade 

do Espírito Santo. 

 
2) Leitura do Evangelho    (Mt 11, 25-27) 

 

Naquele tempo, Jesus disse: 25"Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque 

escondeste essas coisas aos sábios e inteligentes, e as revelaste aos 

pequeninos.  26 Sim, Pai, porque assim foi do teu agrado.  27 Meu Pai entregou tudo a 

mim. Ninguém conhece o Filho, a não ser o Pai, e ninguém conhece o Pai, a não ser o 

Filho e aquele a quem o Filho quiser revelar. 



 
3) Reflexão 

*  Hoje o evangelho mostra a ternura com que Jesus acolhia os pequenos. Ele queria 

que os pobres encontrassem descanso e paz. Por causa disso, Jesus foi muito 

criticado e perseguido. Sofreu muito! O mesmo acontece hoje. Os pobres não 

recebem da parte dos cristãos a mesma ternura que, naquele tempo, recebiam de 

Jesus. Por exemplo, todo o continente africano, o mais pobre de todos, é abandonado 

pelos países ricos da Europa e da América do Norte que se dizem cristãos. 

 
O contexto em que aparece este texto no capítulo 11 do evangelho de Mateus é 

esclarecedor. Nele transparece a contradição que a ação de Jesus ia provocando. 

João Batista, que olhava Jesus com os olhos do passado, não conseguiu entendê-lo (Mt 

11,1-15).  

 



O povo, que olhava para Jesus com finalidade interesseira, não foi capaz de entendê-

lo (Mt 11,16-19). As grandes cidades ao redor do lago, que ouviram a pregação de 

Jesus e viram seus milagres, não quiseram abrir-se para a sua mensagem (Mt 11,20-

24). Os sábios e doutores, que julgavam tudo a partir da sua própria ciência, não 

foram capazes de entender a pregação de Jesus (Mt 11,25). Nem os parentes o 

entendem (Mt 12,46-50). Só os pequenos o entendem e aceitam a Boa Nova do Reino 

(Mt 11,25-30). 

 

*  Mateus 11,25-26: Só os pequenos o entendem e aceitam a Boa Nova do Reino 

Jesus faz uma prece: "Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste 

estas coisas aos sábios e inteligentes e as revelaste aos pequenos. Sim, Pai, assim foi 

do teu agrado!” Os sábios, os doutores daquela época, tinham criado uma série de leis 

que eles impunham ao povo em nome de Deus.  

 
Eles achavam que Deus exigia do povo estas observâncias. Eles mesmos não as 

observavam (Mt 23,4). A lei do amor, trazida por Jesus, dizia o contrário. O que 

importa, não é o que nós fazemos para Deus, mas sim o que Deus, no seu grande amor, 

faz por nós! Eles observam a lei não para merecer a salvação, mas para agradecer o 

amor que recebem de Deus. O povo entendia a fala de Jesus e ficava alegre. Os 

sábios achavam que Jesus estava errado. Eles não podiam entender tal ensinamento. 

 
*  Mateus 11,27: A origem da nova Lei: O Filho conhece o Pai. 

Jesus, o Filho, conhece o Pai. Ele sabe o que o Pai queria quando, séculos atrás, 

entregou a Lei a Moisés. Aquilo que o Pai nos tem a dizer, Ele o entregou a Jesus, e 

Jesus o revela aos pequenos, porque estes se abrem para a sua mensagem. Hoje 



também, Jesus está ensinando muita coisa aos pobres e pequenos. Os sábios e 

inteligentes fazem bem em fazer-se alunos dos pequenos! Não é Deus que despreza 

ou exclui os sábios, mas são eles mesmos que se fecham diante da mensagem de 

Jesus. 

 
 

4) Para um confronto pessoal 

1. Para você, a comunidade é fonte de paz ou de tensão? O que causa a tensão e o que 

traz a paz? Qual o fardo que hoje cansa o povo e qual o fardo que hoje alivia o povo? 

   2. Na primeira parte (vv.25-27), Jesus fala ao Pai. Quais os motivos que levam Jesus 

a dar louvor ao Pai? Como e quando você louva o Pai?   

 

5) Oração final 

 

Bendigo o Senhor que me aconselhou; mesmo de noite meu coração me instrui. Sempre 

coloco à minha frente o Senhor, ele está à minha direita, não vacilo. (Sl 15, 7-8) 

 

 

 
 
 


